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O CARAPUCEIRO,
PERIÓDICO SEMPRE MORAL, E SO' PER ACCIDEAS POLIllCOl

Gua]darei n'esta Folha as regras boas,tire moáutn nostfi novere hbelli i
rcerepcstoiis, dicere de vitiis. | Que lie des vicies JaJlar, xão das pessoasMareial Lir. io. Kp.st. 33. . ! . *
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PERNAMBUCO NA TYPOGRAFIA FIDEDIGNA DE J. N. DE AJEÍLü.

GRANDE MOPÍÇAÒ DE PESCARIA.

Muito alvoraçada está já a grei dos
nolssos pescadores com o novo pesca*
do das P^fcfmas Federaes. i Já se en-
tralhadrus redes, já sedesenferrujaõ
os anáoes , aproroptaò se as iscas , e- ->n (--'ra quem pre^jne os arpõe~, e

ts -*'>re<Uos 
para "car a grandic-

-ua Kegencra . «í qual he o im
pir mais ignóbil, e insigni-

rro*a..to , que se4naò julgue mui digno
de prebencher este itnportantissimo

.?<n' oa .Republica ? HOrn, diz , queo1 cabe,Lsse.perixaõ; porque hè na.
!a i-atria ( q' vem ac/r-r huma bsp..i
e capi/hicio do Liberalismo:

poiique derac/ í»m telo p>-f. ai,
isto he ; sujeito-,, que servin..},. .T
sem prestimo paiojcousà"\u-: 

"--3a;
este porque lem lln^a j*ara fin#| se

grande Patriota, falia muito em Po-
vo, e mais Povo, de que se coinpa»
dece grandemente; e a título dasua
saneia compaixão vai entabolando hu.
rua maravilha os seus enteresses : a-
quelle finalmente porque está sem

Irnodo de vida , etc. etc.
! O lugar de Deputado Provincial he
jhunia cor imã de viveiro, em que'muita 

geme tem o olho. Que redes
jse estaõ chumbando, e remendando
jpara esse pescado! Que artimanhas
[já se engeodraõ para o encurralar, e
icolher ás mãos sem maior trabalho"!
ÍQue modo de vida para hum filho da

. .'ovideneia! Já huns splicítaò ,t já.
outros a-promeltem voto^ , e pVpíec-
çòes p.o a esse arranjo, novo officio,
que o sysfema liberal tios metteo ern

ícazaf. E corlsuitar«ise-á para Vnprego»
ítaO moiuefitoso íAnérito dos Càra&-

/
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rc:hiatos? Parcfüe-me , que bem.pousas' alto preço A Ilha ue Fernar'r!<o bem
vezes se fará justiça á capacidade , ás podia pela sua abundância neste ge-
luzes, e virtudes dos q' estaõ no caso ro fartar ao mejios as Províncias do
de ser escolhidos. Sim muitos seraõ Norte , estabelecendo se ali huma
leitos Deputados de Província sem companhia de pescadores. Constavrne,
nenhum outro prtstimo , se naõ a que o Sr. Gervazio J^ires ferreira ,
protecçaò , e conluio de taes , e taes quando Prezidente da nossa primeira
£nrs. Eleitores; este porque cahio na Junta Provisória } teve esse pensa-

mento feliz, queopropcz para a Cor«
te; mas»naò mereceo a approvaçaò do
manhoso Ministério r que então regia

quebradeira , e há mister soldar-se ;
«quelle porque tem crescida família,
e está sem offieio , nem beneficio ,
aqueirotàr1 porque tem cursado as
aulas dos botequins , dâs.e;
he formado no ponohe, e cap„~ , VJ«.i—~-
sabe ftutir hum embrulho palavroso to cabedal no bacalháo, que aqui se
jte indicações, e apoiados , q' os naò importa, quando a Ilha dè Fernando
desbancaria o mesinjssimo Mirabeau! pode abastecer nos largamente de to
íia tribuna da Constituinte

E melhorarão as nossas cou sus com
as Reformas Federaes»? Eu entendo,
que sim ; pois naò he pequena vanta-

da a laia de pescado seco ? B<> nossi-
vel , que nos tragaò os de f^ , e por
alto preço gêneros da priw <d. - .jeces;
sidade, de que alias auundaría o nos-

gera legislarem definitivamente as j so paiz, se soubéssemos aproveitar o
Àssembléas Provinciaes sobre o seu que temos?
arran: > , e prosperidade peculiar.
Nós carecemoa muito , e muito de a-
brir •estradas , e fáceis çommunica
çòes com o nosso interior , de fazer
navegáveis certos rios, a fim de que
os gêneros sejato trazidos á capital
«em tantas dificuldades , e despem

O nosso Pernambuco produz opti-
mamente o trigo ; - porque se naò

píattta , e cultiva hum gênero de taò
concideravel. consumo? o0rque itaõ
convidamos colonos estfraaijwoá, a
quem se concedao' porções v'e tanta
terra baldia; que temos, com a. con-

dk>s; precizamos encanar as agoas diçar- de píam^-m trigo?
de Beberibe , ou de Apipucos para o
Recííe, já taò populoso , 

"onde naõ
Lá humasófont», oevendo acabar-se
de htrará vez com essa porcaria, e
descomodo d'agòa conduzida em ca-
noas, etc.: precizamos de mais pontes
tm certas passagens, e beVn assim de
estabelecer outro mefhodo de pese*
ria , que iftò seja o de mizoras jau-
gada

P rn»' -

ecnrraes, de cujo'deleito

jfaò cuidarem ' e ir pbu^an^o
nhaes para socorro da nos
nha ? visto , que o machade
no , e o fogo destruidor do., ».^as
ignorantes camponezes tem destrui-
iÍo lameiiftavelmente os nossos ^
rnuesJ-colôssaes, mana-ntiaes\de taiV

«uezas ? Purqu: naò trabadbareflbd
neia.lizar por esses centrou

In, r* 
"primaria 

,va>bem ehiendi-

pia.ee une sendo os nossos mares d;, ^a &d^ encarre^das, naò a Pa-

taò pvo.osos , sofr mos tanta fultfi de A^ apidos ?:e>;gotes •, mas a Pa*
'P^Àúoí e o que » vmà\se por taòI dia^ ^ustraáps f* de costumes regra»

f>
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dos, a aja ue catequizarem a os oos-jdo á occiosidade fonte? de iiintf>
sos irihaòs indígenas, que ainda vi. rneraveis vícios; e bem assim es-
>eai em abjecta salvajaria? Por que tabelecendo huma horrorosa dif-
naõ havemos lazer cazas de correc- jferencíi entre ò Senhor , e o e&"
çaò, e instituir algumas fabricas p'araicraV0í ge numa te faz .
dar occ.ipaçaô, e emprego decente a em 

¦ 
muito se &ié a

tantos braços occiosos? Porque naô'bJ- ^
daremos a devida concideraçaò ao A-1 , ' , ,
grieultor, ao Artista, etc? Oh! quan- de que qual quer classe só a quei»
to he para mim infinitamente mais
.estímavel o Lavrador laborioso . oÇa-
rpateíro , o carpina \ etc., que vive ho-
««e«iomente db sèu bfficio , que sus*
ienhCa mulháíP, e os filhinhos, do
qutf hurn Dr. formado com reveren-
áãÁ Lisa», ou o Dezembargador cor.
rompido, e venal, flagello terrível
ilos Po^os !

Tocic "des, e outros muitos me
.nora»..; Av... pertencem ás Assemblé-
as1 Provinciais: poréiu cuido, se en-
ganaõ aquelícs , que se persuadem ,
tocaremos de salto a meta da perfe.i-
çaò. Naõ: essas mesmas' Reformas
Federaes, taò b^'1 .-., tao' conveni-
entes, tao' «instas ;em theoria, de-!
\eíh de e^Ontrar na nruica mui-
tas , e n»-- A « hííiculdalcA ; «naò devi
das á çe^Ua, si paV ás. pessoas Se os
homens sa>' os mesmos; as novas

-'•¦¦>*' coes nao ro'
u>? ^. espei porque en

ro mesmo k ~vo elementos,
jip^em. e deterioraò. O Go-

Verno colonial, e absoluto, em que
desgraçadamente viv^nios Por mais

ra de si para cima , e nunca *àa
si para baixo. Isto naò he dizer ,
que as Reíorroas naò sejaò ípreci-
zas; porem sim, que por ora naò
produzirão todos os saudáveis ef-,
feitos de que saò capazes.

Só a educação Religiosa 5 e Pô»
íitica poderá ir pouco , e pouco

\ vencendo os prejuízos , iilustran-
do a massa do Povo , mudando-
lhe os maus hábitos, tpniando-os
trabalhadores , e industriosos , e
eonseguinternente felizes. Taes
mudanças naõ se operao' de sal-
te, nem os dá assim a natureza fi-
?Jca , como a moral. Nós na pre-
zente sreraçaõ desmaneámos o caíu«

po de^espmhos , e abrolhos, re-
volvemos o terreno , plantamos a
semente, que já desabrochou sim;

ío' com a ^s ím;is aiüfja está cjebii, e tenrinha|
nossos filhos , e netos lhe colhe-
ráò os doces fruetos : tal tem si»
do a marcha de todos os PovosJ
Querer colher , quando apenas

».

-trezseculos, creou-nosmhitomai, a arvore começa a vegetar , he
e ara sou recarga de desgraças i.n no- loucura : contentemos com o que*
culou nos a peste-da escravas ,.jr ora nos convém ; melhore*
<-ce nçrs causa verdadeiros tempos .traráò Instituições melho-
zos , assim h^Iêos, corç^i _sl res. m
Esta mesma e^eravari: % fx^èQ
para que nos jtjti&ãaw? ha*;\ g&*]¦ \ * I

- í
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DiÀ 7 de Septembo.

Todos tem fallado no Grande
Dia Anniversario da nossa Glorio-
sa Independência ? e por que naõ
dirá taõbe'm sobr'elle alguma cou
sa o pobre Carapuceiro? Este
lie seui duvida o maior Qia do
Brasil , Dia Memorável , donde
data o nosso Nacionalismo. Antes
delle quem poderia diz^r , cheio
de gloria, e nobre orgulho — Eu
sou Brazileiro? — Depois delle
já son« >s huma Nação , e Nação
.Livre; depois delle jáperteneemos
á Grande Família Americana.
Mas do que servirá o vão titalo
de Independência , se o peifido
Bragança chegar a invadir nos , e
dominar o Brazil? Quem he esse
D. Pedro ? He hum Príncipe todo
JiUzitano, e hoje até Regente dos
JLuzitanos. Que gente o rodèa ?
Os Ln?i,tano^. Que forças pode
ler P A dos Luzitanos./He quanto
ba^ta. Logo a restauração de D.
Pedro he synonima do predomi-
nio Lusitano no Brazil : isto he
claro r he incontestável ; he evi-
dente.

E amará a independência o
Bra/ileiro, que não sacrificar a
própria vida para embaraçar a
restauração? Sei). Pedro reern-
poisar o Throno do Brazil, de
quem seremos nós independente*^diF.«#wada, maneje a P™na, grite-, *u bwt
~êK t\-» ^ i\ - M*"0 dos pés, ajude a fazei' cartu chame,1)mS POrtU^gUe/e* ? PtlO Contrario >,s Urazilcin.; , ^xoW.moso , ncs limara* co
elles serão outra vez rn^sos se

sequiosos de virngánças. EV
mesmos Hlhos do Brazi! , tio de^
vergonhosos , e infames , que de-
sejaò , e promovem o regresso ues-
se Príncipe, nosso implacável iut'
migo, servirão' de degraus para a
floria , e elevação dos Portugue-
fces ao mesmo passo que por estes
serão sempre olhados com o des-
prezofdevido a os perjuros , etrai-
dores.

Foraò brilhantes , ,i.e pomposo^
os Festejos da nossa JpdeperKien>"porém 

cumpre, que quaiXo*cia
celebrarão tão faustoso Dia , este-
jaõ dispostos a repelbr com todas
as suas forças qualquer tp*"t*tiva
do Tyranno Bragança. .-T. .ahuma
•contemplação com este monstro»,
que huma vez atraiçpou nos , e
ainda per tende subjugar nos*
Guerra, Brazileiros, guerra de
rnotte :i o D1:~"« de Bragança, e
a todos os seus nervévsos seguido-*
res, se elle atrever se «v nôr o sacri-
Ifgopév.m qualquer pon da terra
da Santa traz. Neste i»e£_ cio naõ
admitíamos hiliff crentes. Amtieipe-
mos o ultiiijj *rtrrivel dia do Univer-
so ,^ern que só verá direita ,
qnerda: Araqoella o classifica ••<
Hra/.ií, os seus digiws filhos quer líat'
adoprivos, nesta appaieça o iiifa*.^
prosei iptos , votados á reprovação éter- »lw
siteuios por lium só fomento. Jriunfar , ou m *r-
rei* com h-ont» no rompo da batalha-., Todos deve-
mos conco3t.er na rasãu das nossas forçís , >.,.,." ' " ie nSo podesdir 

*sos meios . e circunstanciar -

as
m

n h o res 1*
-es íiersuasoes

, c penhores ressentidos,
persuasões ; e a viclona \em' i^i.--»,

'« infames,, o í'— àl não torna altuz.

í\m Tipografia Ejfledigna de #. IS\ de Ê >Q , R, ttçts iflórçs /}, \j. i.83/j»
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CARAPUCEIRO,
PERIÓDICO SEMPRE MORAL, E SO' PER ACCIDENS POU7ÍC04,

 — *"mM™~*i™^*mwiwimr,Mtwnu*i mim m./fri-itc .«urf/jre oto^m woíí/<- ?;<JW,t, i,beUi
Pârcere personis, dicere de vitns.

Marcial Liv. io. Kpist. 33.
j 

Guarda, ei n'esta Follm as regras 
"boas,

yue he dos vidos .aliar, nsão das nespessoas.

PEKNAMBU.0 NA TIPOGRAFIA FIDEDIGNA DE J. N. "DE
MELLO.

GRANDE M0NÇAÒ DE PESCARIA.

Muito alvoraçada está já a grei dosnossos pescadores com o novo pesca-do das Reformas Federaes. Já se en-tralhaõas redes, já sedesenferrujaò
osanzóes, aprõmptaò-se as iscas , enaò falta quem prepare osarpòes, emais -.prestos 

para pescar a grandio-sa balèa úã Regência : e qual he o in*ehviduo por mais ignóbil, e insigni-
r tocante , que se naò julgue mui dignocie preheneher este importantíssimo

lugar da Republica ? Hum diz , quelhe cabe esse peixaò; porque he paida Patna , q' vem a ser huma espéciede capaducio do Liberalismo; outro
porque deraò em telo por coringn ,isto he ; sujeito , que serve para tudo ,'sem pt estimo para cousa nenhuma *
este porque tem lábia payrç fingir-se

grande Patriota, falia muito em Po*vo, e mais Povo, de que se compa.
dece grandemente; e a título da suasaneta compaixão vai entabolando hinma maravilha os seus enteresses; a*
que le finalmente porque está setamodo de vida , etc. etc,

O lugar de Deputado Provincial hè
jhuma corima de viveiro, em que
(muita gente tem o olho. Que redesseeataò chumbando, e remendando
para esse pescado! Qne artimanhas

ha se engendrai) para o encurtai ir, ecolher ás mãos sem maior trabalho!
Que modo de vida para htuii filho da•I povideocw! Já huns solicitaò , jftoutros promettem votos, e proteLCoes para esse arranjo, novo officio,-
que o systema liberal njos raelteo ei£caza. E consultar-se-á -para empreso
^ momentoso o ir adio dos canUi*
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fiatos? Parece-me, que bem poiwsfalto preço A Ilha de Fer-vezes se fará justiça á capacidade , ás} podia pela sua abundanei
Fernando bem

¦-" j-""v" « capacidade , ás! podia pela sua abundância neste gé*»iuzes, e virtudes dos q' estão rio caso ro fartar ao menos as Províncias dode ser escolhidos. Sim muitos seraõ1 Norte , estabelecendo se ali humaleitos Deputados de Provincia sem
nenhum outro prestimo , se naò a
protecçaò , e conluio de ta.es, e taes

companhia de pescadores. Consta-me,
que o Sr. Gervazio Pires jFerreira ,

«, ... --* ~  quando Prezidente da nossa primeirabnní. Leitores; este porque cabia na Junta Provisória, teve esse pensa-quebradeira , e há mister soldar-se ;! mento feliz, que o propoz para a CorSmqueJle porque tem crescida família, te; mas naò mereceu a appíovaçaò doe esta sem offieio , nem beneficio, oufnhoso Ministério, que entaõ regiaaquell outro porque tem cursado as o temaõ dos negócios. Em verdadeaulas dos botequins , das esquinas ,j porque haò de os Srs. Inglezes, e A.lie formado no ponche, e capijé ; e já; mericanos tirar-nos annualtnente tamsabe fazer hum embrulho palavroso to cabedal no bacalháo, que aqui sede indicações, e apoiados , q' os naò; importa , quando a Ilha de Fernandodesbancaria o mesmissimo Mirabeau pode abastecer nos largamente de to-?ia tribuna da Constituinte. da a laia de pescado seco? He possbE melhorarão as nossas cousas com vel, que nos tragaò os de fora . e poras Reformas Federaes ? Eu entendo, alto preço gêneros da primeira rieces-
que sim ; pois naò he pequena vanta,| sidade, de que alias abundaria o nos
gem legislarem definitivamente as
Assembléas Provinciaes sobre o seu
-prranjo, e prosperidade peculiar.Nós carecemos muito , e muito de a-
brir estradas, e fáceis communíca
çòes com o nosso interior , de fazer
navegáveis certas rias, a fim de que

so paiz, se soubéssemos aproves lar o
que temos?

O nosso Pernambuco produz opti-
mamente o trigo: e porque se haò
planta , e Cultiva hum gênero de taò
conciderave! consumo? Porque naò
convidamos Colonos estrangeir ;s , aos gêneros sejaò trazidos á capital quem seconcedao' porcòes de tantasem tantas difficuldades , e despem| terra baldia, qne temos ," com a condios; precizamos encanar as agoas

de Beberibe, ou de Apipucos para o
JRecife, já taõ populoso, onde naò
fiá huma só fonte , devendo acabar-se
de huma vez com egsa porcaria , e

diçaò de plantarem trigo? Porque
naò ciudaremos de ir plantando pi*nha.es para soecorro da nossa mari-
nha , visto, que o machado assassi-
no , oo fogo destruidor dos nossos1 - v. »v.jjw uv.u..i. 114 mui tina tl*_d_Udescomodü d agoa conduzida em ca- ignorantes camponezes tem destruinoas,ete.: precizamos-de mais pontes do lamentavelmente os nossos'boscm certas passagens, e bem assim de

«estabelecer outro methodo de pesca
Tia, que naò seja o de mizeras jau*
gadas, e curraes , de cujo defeito

quês Colossaes, mananciaes de tantas
riquezas ? Purque naò trabalharemos
por generalizar por esses centros a
instrucção primaria , as bem entendi-

procede, que sendo os nossos mares das Misso.es, encarregadas, naò a Pataò piscosos , sofremos tanta falta dej dres estúpidos , e brotes -'mas a Pa
g-qjWJQ-i «o que há yepde-se poç taò»dresiilustrados, e de costumes regra

!_,¦«.* ll.tfVáIMI
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dos, a fim de catequizarem a os nos-
sos irmãos indígenas, que ainda vi-
vem etn abjecta salvajaria? Por quenaò havemos lazer cazas de correc*
çaò, e instituir algumas fabricas paradar occupaçaò, e emprego decente a
tantos braços occiosos? Porque naò"---...daremos a devida ooncideraçaò ao A-
gricultor, ao Artista, etc? Oh! quan*to he para miin infltiitamente mais
estimavel o Lavrador laborioso . oÇa-
-pateiro , o carpina , etc, que vive ho*
nestomente. do seu officio, que sus«
tenta a mulher, e os filhinhos, do
que hum Dr. formado com reverem
das falsas, ou o Dezembargador cori
rompido, e venal, ílagello terrível
dos Povos!

Todos estes, e outros muitos me-
lhorarnentos pertencem ás Assemblé-
as Provinciaes: porém cuido, se en*
gauaõ aquelles , que se persuadem,tocarem;... de salio a meta da perfei-
çaò. Naò: essa.s mesmas Reformas
Federaes, taò belh.s , tao' eonveni-
entes, tao' justas etn theoria, de-
veui de eneontrar na pratica mui-
tas, e muita, difficuldades ; naò devi-
das á cousa, si nao' ás pessoas. Seos
homens sao' os mesmos; as novas
£n$tituiçoes nao' medrao'com a pres*
te/.a, que se esperava; porque en-
contrao' no mesmo Povo elementos,
que as empecem, e deterioraò. O Go-
verno colonial, e absoluto, em que
desgraçadamente vivemos por mais
de treaséculos, creounos muito mal,
e para sobrecarga de dasgraças inno-
.eulou nos a peste da escravaria ,
que nos causa veidadeiros prejui-
?.os , assim fi/ieos, como moraes.
Esta mesma escravaria be parte
para que nos tenhamos habitua-

do á occiosidade fonte de inmT-
meraveis vícios ; e bem assim es-
tabeleceudo huma horrorosa dif-
ferença entre o Senhor , e o es-
cravo , .se por huma parte faz ,
que em geral muito se aprecie a
Liberdade, por outra he causa
de que qual quer classe só a quei-
ra de si para cima , e nunca de
si para baixo. Isto naò he dizer ,
que as Reformas naò sejaò preci-
zas; porem sim, que por ora nao
produzirão todos os saudáveis ef-^
feitos de que saò capazes.

Só a educação Religiosa , e Po-
litica poderá ir pouco , e pouco
vencendo os prejuízos , illustran-
do a massa do Povo, mudando-
lhe os maus hábitos, tornando-os
trabalhadores , e industriosos , e
consegui n temente felizes. Taes
mudanças naõ se operao' de saí-
to, nem os dá a.ssirn a natureza íi-
?.ica , como a moral. Nós na pre-
/ente geração desmaneámos oeara-
po de espinhos , e abrolhos , re-
volvemos o terreno , plantamos a
semente, que já desabrochou sim;
rnas ainda está débil, e teniinha;
nossos filhos, e netos lhe colhe-,
ráò os doces fria et os : tal tem si-
do a marcha de todos os Povoai
Querer colher , quando apenas
a arvore começa a vegetar , he
loucura : contentemos com o que
por ora nos convém ; melhores
tempos traráò ínstituiçòes melho*
res.
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DlA 7 DF, Septembo.

Todos tem fatiado no Grande
Dia Anniversario da nossa Glorio-
sa independência : e por que naõ
dirá taõbem sobr'elle alguma cou
sa o pobre Carapuceiro? Este
Jie sem duvida o maior Dia do
Jkasil , Dia Memorável , donde
data o nosso Nacionalismo. Antes
-delle quem poderia dizer , cheio'de 

gloria , e nobre orgulho -» Eu
^ou Brazileiro P — Depois delle
já somos huma Nação , e iNação
Livre; depois delle já pertencemos
ú Grande Família Americana.
Mas do que servirá o vao titulo
•de independência, se o pérfido
-Bragança chegar a invadir nos , e
-•dominar'o Brazil? Quem he esse
D. Pedro ? He hum Príncipe todo
Xaizitano, e hoje até ftegente dos
Luzitanos. Que gente o roclèa ?
Os Lmitanos. Que forças pode
ter ? A dos Luzitanos, He quanto
basta. Logo a restauração de D.
Pedro he syuonima áo predomi-
nio Lu/itaoo no Brazil: isto he
-claro, he incontestável, he evi-
dente.

E amarL4 a independência o
.Brazileiro, que não sacrificar a
própria vida para embaraçar a
restauração? Se I). Pedro reem-
polgar o Throno do Brazil, de
quem seremos nós independentes?
Dos Portuguezes? Pelo contrario
^U„„ <,„ I »«¦»«. ».ociicii-a., seso mimoso, nos animara'con
€lleS SetaO OUtra Vez nOSSOS Se- s,,as d»ces persuasões; e a yjciona será' nossa
Jlhores, e senhores ressentidos j|Restauradore^»if^«, o Bmii não toma atm/
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sequiosos de vinganças, 
"Esses

mesmos filhos do íírazil, tao des-
vergonhosos , e infames, mie de-
sejaò , e promovem o regresso des-
se Príncipe, nosso implacável ínb
migo , servirão' de degraus para a
gloria , e elevação dos Portugue-
zes ao mesmo passo que por estes
serão sem [ire olhados com o des-
prezo devido a os perjuros , e trai-
flores.

Foraò brilhantes, e pomposos
os Festejos da nossa ludepeuden-
cia: porém cumpre, que quantos
celebrarão tão íuustoso Dia , este-
jao dispostos a repeliu* com todas
as suas forças qualquer tentativa
do Tyrauno Bragança. Nenhuma
contemplação com este monstro,
que huma vez atraicoou-nos , e
ainda pertende subjugar nos.
Guerra, Brazileiros , guerra, de
morte a o Duque de Bragança > e
a toaos os seus perversos seguido*
res, se elle atrever se a por o saai-
lego pé em qualquer parte da terra
da Santa traz. Neste negocio naò
admitíamos indiffereníes. Antieipe-
mos o ultimo terrível dia do Univer-
so , em que só haverá direita, e es»
querda ; ii'.iquellaestejao ctaís-iíícíidos.os amigos doBrazil, os seus dignos filhos quer naturaes, quer-adoptivos, nesta appareça.. o infame bando dos
proscriptos, votados- á reprovação eterna, Não he-siiemosptr lium só momento Triunfar , ou mor-rer com lionra no campo da batalha. Todos deve-mos concorrer na rasão cias nossas forças , dos nos-sos meios . e circunstancias: o qne não pode biau-d.r a espada , maneje a penna , grite, eu brade .o a eijado dos pés, ajude a fazer cai-tuctieia», asbellas «çazileiras, seso mimoso, nos animara' com
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